
 

ARBHICO

 

SEMAN_A_R|0 ng

  

  

     

#fã-“1
'”,A

---'

r y W , . a

ASSXGNATURA
llimclor e Propriemrio

PUBLILAQÔLb

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '1,5000 's

No -o do 'trnal, a 60 reis a llnhn. largura d'uma column¡

m 0V” (“um
là“.lllll AM

Andolfgâs e citinmnnirados. 50 rels: repetições '25 reis

É' m estampil
ha (aluno)

Para 'fóm do l'r'lliu Mer
cante (I porte du correia_

Annunelani-
se obras lillerzu'lns rclnvllcmlo-

se (luis mtempla
l.es

Redacção e Administração-a.
da em. omni

#
f
m
z
-
M
_

›
_ '
Wi
'

Annuncios permanentes, contraem especial

Os srs. assignnnles teem o abatimento de '35 por cento

Preço de cada jornal avulso 9.0 reis

 

Composição e impressão-45;). do OWIRENSE

-* Rua da Graça=OVAR
*--

     

            

Em poucas palavras

Revolução

Diz o sr. Brito Camacho:

do...

   

   

   

  

!lo duma¡ d'llvar»

Que terríveis .cardeal

Parecem de gato assanhadol

Recolha lá isso aos tolles. Assim.

Agora ouça: A estada de Sales ,existe

.ahi ha talvez uma dezena d'amios. O

«Jornal» conta já uns cinco e meio

de idade.

Conhece.

tincta D. Angelina Vidal:

  

   

  

  
   

  

0 que os rcpnlrlicanos são e o que

devia¡ ser'ctPreten'dcÍr transformar creanças

em pequenos philosophos é pervertcr

a psychologia infantil. l

Suggestionar o iratricidio em nome

da fmternisação. o odio em nome

do amor, a regressão. à' harharie

em nomeada jornada da civilisação, re-

velar. pelo menos,ia mais assustadora

 

  

   

    

Escreve o grande litterato _e'

notavel critico Fialho d'Alma'

da:

a

«O Puder e um grande elemento'

° ' ~ . "' 3 s -
de transformação WW“ ' i' “3 c”“

por tanto, aquella escola

qfúm ".ã” ”me fazer“ se““ Por tara do fanatismo sanguinario.
desde na nasceu U ue o dama¡ No Campo POI“ÍW' .

Via politica.
V O governo de “espanha viu os fa_ summ'là “n mamã¡ng ”para“: _ se a propaganda republica¡ tem

Escusam de tallar em revolução aos_
do com todos os “rest“ de “em 5,00 desde o ¡nu-,m uma pru _n

tor-ça de estatada_

Í q- -« educativa, se o partido repub ;cano

Em similares circumstancias M.

Briand procederta como 0 sr. Maura

e tanto mais, tendo como argumento

que essa musica a _ ,

nos ¡abumbas da rethorica Ja perdeu

a força que tinha»

possue-Mo perfeitamente desenvol-

__ vida.

Sabe desde então das suas condi-

tem procurado,ape
nas ganhou h

mm,

refundir'o portuguez' desde a sacola

primaria, saneando 0 _

~ ' lota pregado por um' repu-

blicano pareCe duro de ouvir.

Pois não é verdade. ó gravati-

nhae? O marau do Brito Cama-

cho a faltar em evolução para

'chegar 'à' republica, não trompa-

reoe dat' azo o que o classifi-

qneis de.. .,sendeiro? E de mais

a mais por meio do Poder!?

Ou o homem 'não está são,:

on manga eomvosco, ó papoili-

nhas gravntaceool

.-

Ferrer

Nunca é de mais faltar d'um

homem que os republicanos-por-

tuguezes classificam de santo e

.bom. quando elle não_ passou

_'d'um monstro.que tanto sangue

!ea correr sobre as ruínas de

Barcelona, à sua ordem in-

cendiada e arrasada no que el-

la_ possuia de mais humanitario

e artistico: as suas monumen-

taeo estejas, os seus conventoo

e as de caridade. Í

um é_ demais dizer a seu

respeito como que os damage'

_ -tttguezos tentam em
Vão

_ ' r, para mais d'uma vez

as assacarcm aos jesuítas com

'um prazer sempre novo e pro-

fundo.

Está provado que Ferrer ar-

ranjou a sua grande fortunah

logmndo, intrujando uma po-

bre mulher. '

Como?

Promettendo cri-.pregar uma

parte :tvultadissimu doe bens

que ella possuia e com essa 00n-

dição lhe deixava em testamen-

to, em obras christãs. . ._. para

_faltar._apóz a morte d'ella, ao

cumprimento d'eeta sua ultima

vontade!

Mas Ferrer fez mais: não só

não cumpriu o que promcttcra,

"3118 _fel precisamente o contrat-

110,18“) é, tratou dc fundar

'obras antivchristàs_ d'uma feroz

propaganda revolucionnriu e

anti-religiosa!

E' este o homem que os re-

ggblicanos proclamam santo e

m, quando elle nem sequer

'ao menos toi honradol

A A respeito da obra da edu-

facão dc I'crrer. escreve a il-

ustre cscrtptoru c POCIlStt dis-

 

  

  

  

  

l

l

í

l

'E

l
a
I

tando dos con _giosm

u «Povo d'Aveiro» se lhes conver-

o exemplo de Thiers, quando dos fu-

silamentos em massa dos vencidos da

Communa.

Que dizer? a sociedade tem o di-

reito de defesa.

O meu cerebro de ensadora, as-

pirando Aa conquista do , m pelo bem,

ao aperfeiçoamento da sociedade pela

evolução moralisadora das leis, usos e

costumes., condemna a pena de talião

como um anaclimnismo sanguinano,

mas comprehende o castigo do crime,

e os esforços tendentes a sobrestar-

lhe 'o nelando magic, o mais ne-

Mns não'do intendem' assim

os ¡Ilustrador! republicanos. II-

lustrados e sobre tudo illus-

tres.. . pelos compridos apendi-

ces midaceos, que lhes pendem

d'um e outro lado das tempo-

raso

E' por isso que o brilhante

tcu em. . . chicote. A* recua, Ho-

mem Christol'

o, «Em
Diz o matando:

«Annunciam de Coimbra que che-

ga no dia lã àqnclla cidade o dieta-

dor João Franco que vu¡ acompanhar

seu filho~ matriculado no 3.° anno de

direito. Como se via o homem que

causou tantas desgraças julga-so hoje

em Portugal com os direitos de qual-

quer culadãom

Os misernvoiel que pelos

seus crimes de lesa-patrm pre-

pararam a queda do nosso mais

bem intencionado e abnegado

homem de governo com u gara-

da e, a vingar, sanguinolentu

revolta de “28 de janeiro e de-

pois no dial de feVereiro, de

triste memoria, com o assassi-

nato covarde d'um grande rei

e d'um principe innocente e es-

peroncoso_ não querem reco~

nhecer direitos de cidadão a

João Franco!

Direitos de cidadão só os

concedem neste desgraçado paiz

os mais net'undos assassinos aos

seus apan'tguadosl Leitor, que-

res ser cidadão? faz-te regicida.

Quem nào fôr re icida ou

seu paitidario nào p de gosar

na.opinião do immundo «dos

direitos dc qualquer cidadão»

  

    

  

ções de vida e

de o principio pelo menos tão boas,

ensino. que eram des-

como aquellas em que hoje se encona

tra, senão peioresf

E como e que só agora dá o tris-

te pio contra a escola?

A gente não descobre o motivo.

Alguem propalou para ahi que as

hostilidades nasceram d'uma . . .ques-

tão de cera.

Fizemo-nos echo d'esse boato que

apparecen correndo precisamente ao

romper o logo inimigo da escola, das

bocas de bronze do gilornal».›

. O «Jornal» zangou-se todo contra

a nossa candidez., que. apenas -eiton

um boato sem lhe perceber verdadei¡

ramente o alcance.

Parece-nos, pois, que batemos em

falso. Não ha ceras no caso?

Diga então o «Jornal» qual a ra-

zão por que só agora ataca a escola

de Sales e dirige engraçadas quadras

à nabiça.
'

Creta: o boato da cera corre por

ahi como causa dos seus ataques aos

saleslanos d'Ovar.

Aproveite então agora a occasião

para pôr tudo em pratos limpos.

ls o por honra do (domain.

Quanto a nós. só lhe pedimos uma

coisa: que diga aos seus leitores que

não somos nem côxos, nem cana- ¡

lhas.

E tanto quo nom coxcamos,

o insultamos.

nem

Como ellos sabem (le cor o evangelho

Lê-se na «Lucta» sob a ru-

brica de Antonio Gremio:

«Sentirais como um escultor igno

ratio' traduzisse n'uma atitude d'etcrno

som'lmelllo o versiculo do evangelho!

Ó nos qui transitís, parate

ed videte si est dolor sicut dolor

meus».

Dá›se um rebuçado a quem

nos indicar no evangelho pus-

sagem onde se encontre aquel-

lu phrase.

E dois e meio a quem desco-

brir nos dois t-:stamentos, an-

tigo c novo, o verbo pararc no

sentido de parar, suster os pas-

305, quedar.

Este paratc ..et videtc. traz-

nos reminiscencias
do «Palito

Metrico» e á lembrança aquella

phrase. que principia assim pa-

ra cz't gatas ct fica vit olltau..

  

     

   

 

na; se em vez de _

ção na cubiça _ah

mirins

predomínio social tradição ea roti-

frar a sua aSpira-'

ta de substituir

or idiotas repu-

tomasse a serio

 

  

  

   

  

  

blicanos, ao cont

a missão pastoral tudando no ga¡

binete as questões acionaes media--

veis, e empregando
a força dos co-

para impôr aos governos o rev

sultado d'esses estudos; se nos seus

actos administrativ
os e politicos me»z

trasse inteiroza. não apaparlcando-t
i--

lhos nem fazendo do sull'ragin uma-

chil'arica peor que a dos contrarios;:

se tivesse numjn
tegm _noção da li-j

berdá'dc,"revela
sse um espirito de to-

lerancia antagonico do despotismo gro-

tesco que em todos os actos [llhlchS

allixa; se por uma longa preparação

sociologica ganhasse creditos, fundan-

do o seu prestigiu em serviços reaes,

que não em fritangas de rethorica _e

intentonas ridículas d'ondc os cabem»

llias fogem. como a induzir que só a

canalha se fez para a ,chacina-n'mn
a

palavra, se em vez do batuque sinis-

tro que resulta, o partido republicano

se houvesse como um partido de in-

tellectualidade
e de reformas, sem

duvida os titulos de precursor e me-

ncur lhe estariam á justa. tornando

o arbitro dos destinos portuguezes. e

breve talvez senhor do mando.

D'outra forma, esses republicanos

que pretendem incarnar o espirito

moderno e ter couveitido à civilisa-

ção a massa bruta, so pelo facto de

mudarem a forma do governo_ esses

repulilicarms não são mais que 'o

.'raztsfert da mesmo tara hcrellitaria

que ha 400 annos. em n mo da reli-

gião. queimava judeus para lhes ha-

ver os lions. e ha 7.")~ em nome da

liberdade. fazia dos sete mile qui-

nhentos bravos, no dizer de llercula-

no, oito ou dez milhões de comilões».

Elles bem sabem que vão mal

encaminhados
para chegarem

a uma boa republica, que po-

desse ser util e bcnetica à gran-

de familia portuguczu.

Os republicanos
bem inten-

cionados e que são no partido

uma pequenissima minoria,bcm

conhecem o abysmo. mas são

impotentes para se oporem ás

lo'ucnrns da onda demagoglca

que tudo atropela e derriba; e

tende a precipitar-ae na mais

desastrada das anarchias.

Não sabem trabalhar para

o futuro, não sabem esperar.

porqu: o que lhes interessa é o

 



_ «legitima Temarifo 'sido ~ da :republica-

' negam que nempsenso ..tem ..que per_-

wa colaporrlhe despedaç-ar a penna dÍon-

r __ artilharia.;

2

presenta furto e i'ertil.

A maio-.ua republicano
. tra-

balha, não ¡wc-1:1 republica..
. no

futuro; seria ineo andar cobida

¡to! absurd
o dos crentes que es--

per-am na distante bemavuntu-

moça_ mas sam pelo seu pro-

prio interesse, por se arranjar.

Não hu qucm o não saiba.

porque todos o veem: os .repu-

bli('1\ll(›:á_S
L11VO rar-lssizunn

ex-

cepções, o qucqucre
m ê comer.
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(dietas d'nzu lisboeta»

por Alvaro Pinheiro _Chagas

N'ostc hello livro se ve em ' 'notas

desciifusnad
as e sohcrbas am

ando eu-

ira'dia que tem sido a politleaportu
-

gama, depuis do regicidio.

verdadeiros
ditos a tj'r. que o

_leitor :ai sublinhando'
:tratamento c

om

a ano-'npproyaçã
m São laçt'oà

dos em Ragnmto pelo seu lado comi-

co e hnrleseo. que nos enchem a rc-

-tina n'nma .revixiscenoi
a empolgante,

trazendo-not;
rir a bandeiras' desprega-

idas¡
,

.L

dos. mm traços tão íirmesc_ ànó
on-'

humana', que os“”ticamos conhecendo

parasitoda a vi
v _ '

um belle““ rro este das «Notas

d'm lisboeta». -

'Agradecemo

'mento a offerta.

  

  

  

'belos de reconheci-

e' d'um volume mos

A
acompanhand

o-a ~de

à palavras em 9x- A o penhorantes.

Muito-obrigado
s.

_-

llonem Christ»

É'E'- o azomgue Çdos ' vendilliües ".

der, poqu é desmiolada.. T
em _posto

..fogo a quanto rabo-de,g .malha por

_tem visto o ox'mcondto .tcmgl
arrado

-e convertido
em assanhada

stemsmnf

tra o anda¡ incendiariocs
se bando de

raposas. que pretendem talar cidades.,

villas e aldeias. - '

Por isso mais ¡ d'uma *vez teem

pretendido inutilisak-oh
_

Agora é Dantas Baraoho .que «for-

de .sahem verdades 'que ~tanto o m-

comntodam.
'

'Os misemmisl Neem-se atacados

?pela imprensa e, apesar »de 'disporem

“da mesma arma, abandonam-n
a, por-

que-'se julgam impotentes
_para com

ella .derrubar o seu denodadu inimigo,

e-Não lamar mão demcios condemna-

vveisacom que se julgam capazes de

- tirar d'élle- crued
esforçol

“Pois não obstante combater-se
em

'campo adverso ao sr. Homem Christi), I

.vai paraolle n'eslemament
o. em que

tentam vagar-lite a Cbl'i'lS os seus!

odhrsos inimigos: toda a nossa sym-

7'”pathia. npplauso e admiração.

W

.'31.

1 _Fallen-se .em
:que Espinho

'jiáívscr 'dotada com .um pa-

tétlão 'de abrigo co'nStru'ido

dia-.blocos.

Lembramos
que não se-

ría talvez fóra do *proposi-

Àfo_ transporta
r para ali .0...

j'ac'tiJaI ;mini
sterio c copcrar

que o robusto 'braço do tri-

-tão nos livrvsse d'clle, sc-

pultando-o no seio das on-

das-

Seria um bloco. . . ma-

' durasio que lhes dairia bem

\ue fazer.

      

  

   

   

      

   

   

  

  

apanha- '

types' perfeitamente
doceima- d

.da. India, a Homero, a llesiodoçporém

;quo caminha
mos elementos. -

-i * .Phenic'ioaeenarai
z .despresada e,
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Regen

Mais não. Nós tambem

cá precisamos cl'cllc para |

o opor as vagas“de
maào' A calculo comme-renal para tornar mais

gicas que, furiosamcntc
to-

cadas'pclo vento da insa-

nia, fustigam a nossa pa-

Íl'iil.

Será bom, pois, que não

tentemos, sequer. libertar-

nos d'uma coisa que tanto

precisamos! '

Como as vagas . . . repu-

blico-jncobim
is cm loucas

correrias,
rcbentadas

de

respingos, ali se veem des-

fazer n'cssc massiço blo-

co . . . de ministerio!

Brrrl . . .

M

Secção instructiva

_ normal oii-caoenarmt

_lf'wonomnçm

\Segundoa opinião dos' hehreus e

dos egypeiOS. os limites da Terra eram

desconhecidos;
estima elle assento so-

bre columnas iirmadas no ahysmo:

o ceu visivel continha em 'si as elruy

vas e os raios; oxsol amarrado da 'um

loco de luz todos os dias completam

a sua marcha e mergulham-se aneu-

te em um logar-_de trevas; docel, im# '

manso _para além do qual ora o lir-

mameuto onde estava o throuo do

Senhor. -A Terra era um grande cir-

culo em cuja circunsferencia
se-limi-

Martinez e as* trevas. .r s

'Esta opinião écommu
m :aos Anryas

só Moysês ensinava a Crença em Deus,

unico regulador e: @reader das leis

l

maldita de Cham subiram-f as .maiores

eivilisações que houve antes da India

e da Grecia, as do Egypto, e da Phe-

nicia. Segundo suas proprias tradiçõe
s

tas do Golpho Perswo, ,e o habito ori-

ginal de. viver junto do mar lhe im-

primiu o gosto natural pelas viagens

e commercio marítimo.

E' desconhecida a epocha da sua

emigração para as costas do Egeumias

a tradição dizia que Tyro fora funda-

da 2750 antes de Christi), e comt'u-

do Sidonia, a capital dos Phonicios,

secules antes de Tyro ter alguma im-

portancia commercial, ja em um em-

pon'o opulento; como t-.il o indicou

Jacob natalino de 1900 (A. (1.). c

900 annes depois, no tempo de He-

mero, Sidonia anula não tinha sido

oliuseada pela crescente opulencia de

Tyro. cujo rei lliran, o alliado de Sa-

lomão, era poderoso e rico.

Secuios depois Tyro rcsumia em

si toda a grandeza commercial dos

Phenieios e. o seu porto recebia cen-

viara frotas e expedições para todos

os portos conhecidos então.

Os simples pescadores em breve,

se. tornaram os primeiros no commer-

cin marítimo, como Veneza e Genova

seculos. depois o Quasi no mesmo thea-

tro.

Tinham de um lado o Egypto_ do

outro a Asia menor¡ e em frente :is

innumeras ilhas do AFChlllClñglk que

lhes dzmrm elementos de que o seu

genw aventureiro caxreciu.

A 'ndustriin irmã gemea do corn-

mercio e 'sua principal fonte_ den no-

vos alentos ;i ellos_ cujas terras lhe

não produziam o necessario, que ob-

tinham em troca com os povos visi-

nhos.

Pouco enthusiastas pelo que não

fosse a parte utilitaria e material da

sua rivilisncão,

egvn'cia. pouco se dediczn'am :i littc-

1

›-Figueira, 909
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Liberal

ratura; 9 o uso do alphabeto. typodns

alphabctus modernos, que ellos intro-

duziram e espalharam l'oi ainda um

faceis as combinações
do tranco.

Estendendo o commercio pela ba-

cia do Mediterraneo.
fundaram colo-

nias Sll'lS dependentes ou :illiadas nos

pontos mais conveniontes;-
especies

de l'eitorias, algumas das quaes setor-

naram cidades importantes.

(Continua)

Coimhra.
A. C.

M

nonasn'oeio

N.° 3

     

- Maria. perguntwme qual é n'

edade de sua irmã mais nova;

dizendo-mc apenas, que, som-

madas ns @dades das duas, dà

25 annos, e que subtrnhidns

dá 11.

v Que cdade tem n irmã?

,.__

Resposta ao n.” 2: D'aquia4.

M. E.

y _Nós e aimprensa

' «commercio de Vir'cunz '

.Novo 'jornalc-:Reccbem
os os

numeros l e 2 do «Regenenador

Liberal», novo. _collegaíde n
gr,

SaudamoLo-pcl
oocu apparee

cimento -e desejamonçq
uotenha

longo é.proaperq<viwn
...¡ › ,, o

«
; . _ Â»

E -, g -

DoinBeg. Libaalà¡ de Barcellos:

» Regeneraldory'
v' 'Í'Êefa I-R'ccc-

bemoo de Ovar, o, ¡trinter nu-

mero_ díeote. ,somaqaxüí'
"aféiretn

illustrado com
u '

  

 

p › mi e'sí' cn'me

retrato do sr. Consclheiro Vas-

concellos Porto. illnstre chefe

do nosso paüidplgmzani
panhnn-

do-o um artigo elogios'o, que

poe cm destaque A os predicados

excepcionalíso
ímos que ~c'xor-

nam sua ex.“ _

O novo jornal que apparece

brilhantemente
redigido, tem co-

mo director o sr. Amadeu Pin-

to Leite.

Çumprimenta
moa o novo col-

lego.

Do «Campeão das Províncias».-

Pela impren.. a--ln
iciou a sua

'public-ação em Uvar um novo

semannrío intitulado «Regene-

rndor Liberal», que se propõe

defender as ideias do partido

d'aquollc nome.

Longa vida e prosperidades
.

Do «Independente de Espinhoun

chencrador
Liberal-Rece

-

bemos a visita d'este novo col-

lega, que principiou a publicar-

se em Ovar. O titulo define a

sua politica-_o franquismo.

Desejomoo longa vida e mui-

tas prosperidades
ao novo com-

batente.

l Do «Grito do Povo»:

chenerador
Liberal-_Com

este titulo encetou a sua publi-

cação em Ovar, um semanario

monarchico. E' exoellentemen
te

redigido. Cumprimenta
mos o

ãollega, desejandodhe longa vi-

a.

De «Correio da Feiram

Em Ovar ici/*Hu a publica.“

"f
/f

_ no partido que tem

ção um novo semanal-io ñliâüo

por chefe o

sr. Vasconcellos Porto. Intitula-

se ¡Regenerador Liberal». Cup¡-

primentamos o collega._

A todos estes nossos presades col-

legas a' expressão sincera do nosso

agradecimento.

_MQ-U
''
_

ECHOS

Do nosso illustre collega-xOva-

rensc»:

Particle regenerador--Segun-

do rezam as gazetas e vão confirmar¡-

do informações de diversas proceden-

cias politicas. dai-se comolcerto. estar

assegurado ao partido regenerador, o

que constitucionalmente está indicado,

succeder no poder ao actual governo,

talvez logo no principio da" Sessão

parlamentar que abre 'em janeiro.

Sendo assim, como dizem. temos

o partido regenerador dirigindo 'as

eleições genes do proximo anne.

Agora'.é que vão ser Elias.

0 illusrre collega lembra-ae

da celebre reunião Velhinista a

que d'aqui foi assistir um dos

marechaes do partido regenera-

dor local?

A «Discussão» Veio logo l à

balha dizer que cra_rçgenerud,o-.

ra e que nada tinha com o que

serpentina entre os “altos meire-

chaes, mas à sucapa pedia alici-

gnaturaa pelo amor de Deus aos

seus :antigos para enviar. tín'ia

mensagem ::Campos Henriques.

~ Bmw. vga. .venho mesmofior-

nal“o «Digo " qu'ej”*ttão ::ligou ou

contra mensagem'n Caniiioa

Henriques, para continuar no

polleiro, se olvento fôr favora-

ve . ' ' ., . .

O Isaac que se acautelel. ..

Do Mando:

diodo». Do noticiar-io das garotas:

mFoi mandada ahonar ao sr. viscon-

de de Moyrellos, representante de Por-

tngal .em Buenos Ayres, a remunera-

ção annual extraorninaria de 2:7706

reis, por ter sido encarregado de ob-

ter direcuimentc esclarecimentos SO-

bre os meios a empregar para o es'-

neitamanto das relações commerciaes

entre Portugal e as republica¡ da

America meridional e central c para

a conclusão de tratados. de commercio

com as que não tenham representação

diplomatica no nosso paiz. Tambem

foi lixadarem “066,50% reis a retri-

buição extraordinaria a ahonar annual-

mente ao sr. Luiz Arenas de Lima.

2.” secretario da legação de Portugal

em Washington. por ter sido nomea-

do para desempenhar as (direções de

encarregado do negocios interino jun-

tn do governo dos Estados Unidos

Mexicanos»

 

Por estas e outh tinha de acabar

a dictadura, como acabou. com o as-

sassiuio d'un¡ lie¡ e dc um innoccnte

Principe de saudosa memorial

Do «Diz-se» do immundo:

«O Povo d'Aveiroxr-:Queno M
onç

te Estoril ha um doutor especialmen»

te encarregado da propaganda d'esse

autorizado pasquim, e o qual tem

como delegado o chato da estação dos

caminhos de tem::

Porque_ não estampa o immun-

do tambem os empregados que, t'a-

zcndo de garotos de jornaes, distri-

hJelll os panfletos de João Chagas?

Soja coliereutu e basta dc pulhis-

1110.
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' Í" 'llistoria
'd'um conto

...-

V..

um critico de dez nnnos. que

acha os meus
contos «

mimo bo-

'
nitos»

Semeae nos meninos as ideias,

ainda que as nao entendam: os

annos se em-.Mrrzari
lo (i6 lh'as de-

çit'rar naiutelligonc
in e deas fa-

zer ilorescer no
seu coração.

Havia em casa de meus paes um

-bonito jardim, que separava _savallari-

' ' ça e 'cocheim do resto (io edihcm. Le-

"V'antava-
se no centro um

commanch
ão

'droitrarçd
'onde sahiam varias ruas_

' 'sinnlii'oadas
do parreiras e rOSaes, que

¡aintomuuar
em belos alegram, ca-

"jiriohosamen
te cercados com -grailosp

Em um (Testes, em que nada _havm '

semeado, guardava eu duas cahrmhas.

' presenteado
minha avo, cujo noto _pro-

dilecto fui sempre. Estes inofionsivo
s

aiiimaosiiilio
s~ tinham um inimigo sn-

carnioado na pessoa do D. Mariqui.

nliâs, antiga dispenseira,
que ileseni-r

onliava este cargo em minha casa

" "aviáü'anno
s. Segundo ella, nada'

born SÉ'- podia'esp
erar d'uns animaes

quõ'rtinham
v tanta pareceuça com o

notaso- maior
.inimigo nas pontas, nos

pés eua'cauda,
.. - 4 _

'Asaninhas relações com l). Mari:

~ quinhas eram mui cordeaos: a disci-

plina domestica, às vozes traúsgredida

lidas minhas cabras, e principalmen-

te um individuo da raça tglina, um

7 7,, chamado Pilitoñgiem quem
,

._ \,:I osgãmcosep.,

,_
;
1

  

 

'i 'Õ , V.

cordia. < a eu a i,

um person¡ o menor resmituã',¡
  

zeiroa; perguntam-lh
e com toda a se-

rw:

ilimn. .. queres ir à eschola?

Pisavàbthe então o rabo disfarçada-r

mentiu_ e Piliton miava com toda a

faria,

-Và7-grit'ava
_en a D. Mariqni-

nhas,-_vê como o Piliton o um man-

driào quenño
quur tudar?... .

I). Imiquinhas
rria atraz de

mmmlé Nero; eu refhgia-

*ia-mo em qualquer canto, o

.-

là ñoava

o sr. Piliton 'amauiando os bigodes

crespos' de colern pela minha falta de

rgspoitoâs coreniencias sociaes.

w** n ,re .ver-meo ,eu ami o

A Jimigüggñôsiainbo
s 'Pcommetâa- '

“mos ' riniq'uidado horrivel1 que

para logo teve providencial castigo:

" atalhos ao rabo. de Piliton um busca-

' pés, e pegamos-lhe fogo. O pobre

_animah correndo desatinado, foi re-

' fugiu-se nas saias da dona, que por

pouco 'Se não inllamam, como se

mllumuiou o rabo do bichano.

Apresentou-se ella a minha mãe

pedindo justiça, e. em energioo ~dis-

curso. qrovou ate :i evidencia a minha

cumplicidade no attontado; depois,

expraiando-sc sobre a inlluenciu das

mmpanhiw, vatiuiuou a minha

prompta !e ¡novilarcl morto no alto

d'um patihuio, se continuasse a ser o

Orestes d'aquclle maifaznjo Pylades,

tão alleiçundo ¡'i pyrotoirhuioa. Assas-

tou-se minha mão com a propliocia,

e_senteuciou-me a trez dias do reclu-

530 n um.,quar_t,o quo chamavam a

alcova escura.

_ _Durante o meu captiveiro varias

¡duasnle occuparam a monte: pensei,

primeiro; em fazer uma dopcmlura

geral de dispensoiras, ¡autorizando-as

todas com caudas do gatos;~ 'projecta

~depois escrever um livro, como Sil-

'rm

vio, Pollico, que tivesse por' titulo

As minhas prisõurí; o decidi, por

ultimo, dutliiTílr-lllc à volatcria, o. ~

çamlo moscas e fzizoniloous mijar pulo

quarto com uapolinlms rostos :i gui-

z_a do ratio-iara.

 

j: plicaivlhe ,um

casi -)"ÍKÍ.S,

.oia '

hi sentado¡ 'de susto. e julguei pOr um

   

 

¡ando-v0' sentar sobre os quartos "Eb-

--í cigirroi ; -

     

  

Regenerador Liberal

Esta aventura mudou as minhas

relações diplomaticas com o sr. Pili-

ton: deixei a politica franca dos he-

duinos do Sahara. e sem ter lido Ma-

chiavello. adolxtci a astuta e tortuosa '

politica üorentina. Fazia-lhe mn cai-i-

cias e festas diantodo sua Comme. elle

pagava-mas todas juntas quando eu

o apanham a sos. l). Mnriquinlias eu:

pouco philologa; por isso as queixas

do Piliton eram ouriilas, mas não on-

tendidas.

L'm dia (dia aziago por certo) es-

tava D. Mariquinhas misturando sen-

tada junto duma jnnclln que dava pa-

ra ojardim. Piliton rcpousara tran-

quillamento a sou lado, o entre am-

ii'os havia uma cestinha do vimos. on-

de estavam as chaves do quarto ilo

jantar, a meia de l). liloriqriinhas e...

alguns cigarros.~ Porque, força é, con-

'fessal-o, D. Mariquinhas tinha a l'ra-

quoza, extmvaganto do seu sexo; (le

fumar como um soldado. Eu cheguei-

me ao Piliton, para lho fazer os meus

cumprimentos, o conquistar assim a

henevolenoia da Sua dona, quo tinha

em deposito uma hanoeja rio i'iquissi-

ma pinhoada, ¡'ii'esonto d'umas freiras

que minha mão soccorria. Não se¡ o

que por mim passou então; mas sem

duvida foi tentação do inimigo. O cer-

to o que, sum' saber como, introdu-

ziu-so :i minha ;não na cestinha. o

apiuierou-so .Tum ii'aqnellcs cigarros.

sem dar por isso num o l'iliton, nem

Sir-i (luna. .

e-Corri então ao jardim. a escon-

der-me no cercado das minhas cabras,

para fumar. sem testemunhas, o cia

garra de D. Mariquinlias, o primeiro

que meus heiços apertavam. Foram .

_quai ::sua a minha admira qual

m foi o" meu terror, quando anão-f

"llOSpllUl'U (que liréi da,

«='r uma atroz

os narizoslu |

momento _uehojesuyio me vomita-

( runas., v ros ,va éthquDQãdQ.

Accudiii aos meus gritos o cochei-

ro Thomaz, e a propria l). Mariqui-

Ilhas chegou pressurosa, perguntando

o que ora aquillo. O meu horror na-

tural à mentira

a minha culpa, ao mesmo

'pa e desgraça. Assombrada D. Mari-

quinhas, abriu um, por um_ todos _os

' cigarros,

grãosinhos de polvora hahilmente es-

condidos na extremidade. Fizeram-se

pesquizas para averiguar quem era o

_barbaro nihilista que, apontando aos

"narizes ae DÍ- Mariquinhas, 'tinha chao

culpado o meu ' amigo

que, hospeda_ por um dia em minha

nas:: applicàra os seus' conhecimentos

pyrotechuicos aos cigarros da paoiñca

velha. " -

mais leia quo tenho visto. o a mais

bella alma do mundo, perdoou gene-

rosamente ao culpado; noz-me um pa-

ninho com arnica na queimadura, o

aquella noite, depois de rcsar _comigo

as mesmas orações que tantas vezes

tem rosado comsigo_ narrou-mo o so-

guinte conto emquanto não Vinha o

somno fechar-mo os olhos espertrulos

pelo grande ardume que › mortiíicava

o mou pobre nariz.

(Continua) .

..d-4
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Partiram para o Porto ando são

professores no collegio de Santa Mm

ria. os srs. padres Josii'Mziriu da Fm¡-

so-:a e Pinho e Antonio A. Pereira do

Reza-mio. à

LIS-

- 'Para o Svlllillíll'lil tio Porto

, «ahhh-mhz“ ll'uiwl .losi- l~", Tum:: o

r Augusto «la l'unsocai Soares, olhar, o

b

muscado os meus, o appareCeu afinal'

João Manoel, '

D. Mariquinhas, que tinha a cara-.›

”I
f-

 

Domingos d'Oliveim Martins e Do-

mingos Andrade da Rocha, de S. Vi-

conte do Pereira.

-.= Para Beja o sr. Antonio Allo-

drigues Faneoo.

- Passou no dia i2 o annirersm

rio natalicio (lo menino Eurico. lilho

do nosso amigo sr. Antonio Gutierrcs

(l'Oliu-,tra Santos. rio S. Vicente do

Pereira, d'estc concelho.

- lhigressaram
da praia do Finn-

douro, com suas familias, os nossos

iziiiterranois
srs. Eduardo FerrazAn-

tonio Augusto Freire de Liz, Dias Si-

mões e João Ferreira Coelho.
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A' Er““ (lamina

Pedimos sc digno velar pela

illuminução publica' da villa.

Funda-sc o nosso pedidono

seguinte facto: a luz dos can-

dieiros brilha ::to intensamente

como um cagalume em noites

humidas de inverno, e não Vin-

gzi accesa mais do que mein ho-

ra, na grande maioria dos lam- '

piões... por mais sereno que

l esta!? o tempo. .

\ ,oia apesar d'isso. estamos

. certos de que no fim do mcz a

i «163136311 do petroleo será' tama-

 

  

  

 

  

 

  

 

  

   

   

labaredaãí _

levou-mo a confessar( i

tempo sul-v

e em_ dois ,encontmn'u'ns i_

nha como se a luz durasse toda

a noite. -
_

Olhe por estos cmsas mim-

'í mas a Ex!“ Cámara.

W

, llr. .lama Lima_ '

..- “o, f , ' ray“ ,L ' É;

Passa áinnn'hã o" anñiwiers'nl

tglicibld'es
te nosso distin-

I W
H :tenrcllgiomrm “aveirense,

;-

- 'han-ligo depu
tado da nação e ,puç

blicista notavel e muito aprecia-

do.

As nossas felicitações c
om o

t voto mais sincero por _ ue esta

por muitas Vezes.“

 

Carteira (le \'allega

Recolheram
ao Seminario

dos Carvalhos 0:3 srs. Avelino

.Rodrigues da Fonseca e _'›Dávid

de Mattos e Silva, que aqui es-

tiveram no góso de ferias.

_Acompanhad
o de suae'x.

tia esteve n'est'a fregue
zia a er.“

I). Maria José de Jesus de Re-

zende, que
'

ma

veio Visitar sua mãe,

que se encontra graVemente

doente, espe
rando-se a cada mo-

mento um desenluce fatal.

No dia 7 do corrente se-

pultou-sc na visinha freguezia

d'Avnnca, o sr. Manoel Dias de

Oliveira, sachriStão da egreja

da mesmo freguesia c muito es-

timado de todos pelo seu bom

caracter.

:No dia G fez exame de pres-

bythero no Seminario do Porto,

o rev. Manoel Valente Reis, ti-

cnndo approvudo.
Parabens.

_Encontra-
se gravemente

enfermo o rev. padre José Al-

berto da Fonseca, que ha 'nus-

tame tempo soffreu um ataque

upopletico.im
possibilitand

o-o de

celebrar missa. _
_

P.
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_ao sr. presidente da Repu-

blica oppôz o seu voto a uma

resolução do Congresso, com o

seguinte fundamento:

_ Com eífcito. estaluindo o ar-

tlgo da predita resolução que

nos juizes de secção em exerci-

cio n'essc tribunal, competem

as mesmas vantagens dos mi-

nistros effectivos, e comprehen-

dendo-se entre taes vantagens

os respectivos vencimentos, se-

rão estes, no caso de licença,

pagos duas vezes-_uma ao mi-

nistro licenceado, outra no juiz

que o substitue.

Ora, a situação actual do

thesouro não comporta augmen-

tos de despems, salvo casos cx-

cepclonaes. › ,

Altema, pois, à necessidade

da maior economia por parte

do governo, sou forçado a ne-

gar sanoçáo à mencionada reso-

lução do Congresso Nacional».

O que iria por ahi se em P'or-

Monarcha não

sancionasse uma
resolução da

Camara dos Pares da Patria. . . .

Oh! Deus, os liberaesmorr
eriam

d'apoplexin ou preparavam-lhe

outro l de fevereiro da 1908.

_cn-po

Partido medico

 

Foi anctorisado o provimento do

partido medico diEsmoriz por talleci-

mento do dr. Ramos.
'

 

Secção_ marítima

DE LISBOA parta A _numcan
o sur.

'J,V

Outubro

"7 15;((HOMÍUV
ÍPRÇ3'MQÕM'

Para

e Manaus.
.v _

IG-rrs. Paulo» para Pumambuc
o,

Bio de Janeiro e Santos.

!Ci-«Gregor
y» para Ceará,

_ nhão e Párahypa,

Mara-

  

'-', r. › Amil” ,1,33 “30 de

' lan Mimfeti ' * e 'Buenos-

Ayres.
'

&sm-«Asturias»
para Madeira, S.

Vicente, Pernambuco.
Bahindlio

de Janeiro. Santos, Montevideo

e Buenos-Ayre
s.

19-«Erlange
n». para Bahia, Rio

de Janeiro o Santos. ~ .›

19-«Ambrose
› para Madeira, Pa-

rá e Manaus. _ '

20-«Yaug-Ts
é» para o Rio de Ja-

_ noim, Montevideo
e Buenos-Ay-

res.

22-445anta
Lucia» para Maceió.

Paranaguá,
S. Francisco.

Rio

Grande., Pelotas o Porto Alegre.

22-«llio Negro» para Madeira,Pa-

ral e Manaus. '

27-«Arcom
a» para S. Viconto,

Rio do Janeho. Montovidou
o

Buenos-Ayro
s. Valparaizo e mais

portos do Paoiiico.

29=«Gnnthe
r» para o Maranhão,

Ceará, Pernahiba
e Natal.

PARA A AFRICA

Outubro

22:::«ama»
para S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, Cabinda. Santo

Antonio do Zaire, Amhriz, Lo-

anda, Novo Redondo, Lobito,

Benguolla e Mossamedes.

NOVEMBRO
,

1110.1)0l'lllgílll)
para Madeira. S.

Thomé, Loanda, Lobito. Cidade

do Cabo. Lourinm Marquosmeiv

ra o Moçmnhiquo
.

ESl'Ell.\S

Outubro,
li-Do CNN)

Brazil, Prata o Paeilico

«Uruana o.

Verde,

pelo

«(lvarmisv»

Veiga
l'i'opriotzii'i

o «hi iva).

1).'ctcíd0 ;lilgruito
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_ t Cura radicalmente: a «anemia» a

R- do Pas-'3010 Alegre' 27 e 19 «chlorose», as «doenças de estoma-

___* EQPINHO
*_ go» e «menstruações

diniceis»
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' nero: e preços. Imitações de vitrzmx.decou-
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i'lómrnfims. No... Mr..
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"O 'w n q g . .n'r- -ív ' x-mnhrtnwls_ rmw'heu n seu impwtante sorü- VÍd S B t

“mw *ea Maraca-e a mara ue IGO kdos .... ...'n m. ,MMM ,._ ¡ Fama _ en o (6)

dns me-Ihnres &mm-aulas, dr fabrico exausi
m

k--___.___.
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x hos=Accessorios
de caça e pesca
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Prana «Sparklels» O

-~ PORTO ›--

PROPRIETÁRIO
S:

u \lbmdogodamw
,. - ESpecialida'de em christaes, vi-

"emms
dmrias differeules. 1›0rcehínns."can'

' ' ' a
' eu!" “ou e““ diairos. louças estrangeiras e nacio-

' ' í'
naes e uma iuñninidade d'anigos per-

casa
Llno

¡encanges a esterçmo.
V

tio-Praça
de D. Pedro- 41 Bagueles, caixnlhos, espelhos. etc_   
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:X: 'Vendas a prompt-0 pagamento e a prestggões semanaes~ 3x;
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'Hatambem sempre machinas de costura marca antiga que a casa vendza por preços mais baratos que

em outra qualquer casa
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algodóes e saias para bordar

De mludems 'caes como Ole-.us, agulhas,
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